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GESTÃO DO CAPITAL DE GIRO

• Envolve a administração dos elementos de    giro da 
empresa.
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GESTÃO DO ATIVO CIRCULANTE

• Deve estabelecer a quantidade de caixa  necessária 
para sustentar a atividade operacional da empresa e 
também para:

• Atender a necessidades inesperadas
• Obter crédito (reciprocidade)
• Obter descontos comerciais
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GESTÃO DO PASSIVO CIRCULANTE

•A gestão do passivo circulante deve abranger a 
administração do nível de endividamento e as 
alternativas e custos de financiamento.
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CAPITAL DE GIRO TOTAL

• É representado pelo ativo circulante e constitui-se no 
investimento em ativos de curto prazo que circulam, de 
uma forma para outra, na condução normal das 
operações.
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CAPITAL DE GIRO LÍQUIDO

•Representa a diferença entre o ativo circulante e o 
passivo circulante, portanto:
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TIPOS DE CAPITAL DE GIRO LÍQUIDO
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CAPITAL DE GIRO PRÓPRIO

•É a parcela de recursos próprios que está sendo 
utilizada no financiamento do capital de giro (ativos 
circulantes), sendo representado pela seguinte fórmula:
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C. DE GIROAula de revisão
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• Keynes identificou três motivos que levam as 
empresas a manter determinado nível de 
caixa:

Motivo-negócio;

Motivo-precaução;

Motivo-especulação.
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• Motivo-negócio: 

 As empresas necessitam de disponibilidades no caixa para honrar com suas 
obrigações de pagamento oriundas das atividades operacionais, ou seja, no 
fluxo financeiro que se inicia quando a empresa efetua o pagamento dos 
seus fornecedores e só se encerra quando a empresa recebe o dinheiro 
referente a venda das suas mercadorias. Como vimos a organização 
necessita reservar recursos líquidos no montante suficiente para que as 
obrigações a curto prazo sejam honradas.
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• Motivo-precaução:

 Além das necessidades operacionais, descritas no motivo-negócio, as 
empresas estão inseridas em um ambiente de riscos repletos de 
incertezas, dessa forma estão sujeitas a situações imprevisíveis como 
insolvência de algum cliente, mudanças na política cambial,  alta dos 
preços de reposição do seu estoque, dessa forma a organização deve 
manter uma reserva de caixa de forma que tenha uma certa segurança nos 
eventos inesperáveis.

C. DE GIROAula 03 - Dimensões: econômico x financeiro e 
curto prazo



• Motivo-especulação:

 As empresas podem optar em reservar bens disponíveis para aproveitar as 
oportunidades de aquisição de bens com valores que apresentem queda 
em decorrência de algum fator momentâneo ou para investir em valores 
mobiliários que estejam com boas oportunidades para aquisição e 
apresentem um alto retorno. A organização poderá também deixar essa 
reserva disponível para eventuais negociações com seus fornecedores 
para aquisição de estoque com preços mais baixos que da concorrência.
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